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RESUMO: O CH4 é um dos principais gases do 

efeito estufa que existe em baixas concentração na 

atmosfera e tem sido avaliada sua emissão pelo 

solo com o uso de câmaras estáticas. Objetivou-se 

avaliar o efeito do sistema de ventilação sobre a 

concentração do gás CH4 emitido pelo solo em 

câmaras estáticas de 40 cm de altura com e sem o 

sistema de ventilação interna. Foi utilizado o 

método de câmaras estáticas de PVC rígido com 40 

com de altura e 30 cm de diâmetro. Os gases foram 

coletados com seringa plástica de 60 mL com 

válvula de três vias entre 9 horas e 10 horas da 

manhã nos tempos 0, 10, 20, 30, 40, 50 e 60 

minutos após o fechamento das câmaras. Os 

tratamento consistiram de câmaras sem e com 

ventilação interna com três repetições por 

tratamento. As concentrações de CH4 ao longo do 

tempo foram avaliadas por meio de regressão linear 

simples. Maior coeficiente de determinação 

(R
2
=0,74) foi observada para as câmaras com 

ventilação interna em comparação as câmaras sem 

ventoinha (R
2
=0,68), assim como a maior 

concentração do gás CH4. O uso de ventilação 

interna em câmaras estáticas de 40 cm de altura 

melhor estima a emissão de gás CH4 pelo solo ao 

longo do tempo que as câmaras sem ventilação 

interna. 

 
Termos de indexação: metano, linearidade. 

 

INTRODUÇÃO 
 
O CH4 é um dos principais gases responsáveis 

pelo efeito estufa (GEE) pois possui alta capacidade 
de absorção da radiação infravermelha em 
comparação ao CO2. A agricultura é responsável 
por aproximadamente 65% das emissões 
antropogênicas de CH4, sendo este produzido pela 
decomposição anaeróbia da matéria orgânica, 

promovida por bactérias metanogênicas nos solos 
(Cardoso et al., 2001).  

Solos tropicais são importantes fontes e 
sumidouros do metano atmosférico (Mosier et al., 
2004), gás traço este que existe em baixa 
concentração na atmosfera e tem sido avaliado 
através de câmaras estáticas (Conen & Smith, 
2000) com e sem o uso de ventilação interna 

(Christiansen et al., 2011). 
Objetivou-se avaliar o efeito do sistema de 

ventilação sobre a concentração do gás CH4 emitido 
pelo solo em câmaras estáticas de 40 cm de altura 
com e sem ventilação interna. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido no setor de 

Forragicultura e pastagem pertencente ao 

Departamento de Zootecnia da Faculdade de 

Ciências Agrárias e Veterinárias/Unesp, Campus de 

Jaboticabal, SP, localizada a 21
o
15’22’’ de latitude 

sul, longitude de 48
o
18’58’’W, a uma altitude de 609 

m. O solo da área experimental é classificado como 

Latossolo Vermelho (EMBRAPA, 2006). 

O clima da região, de acordo com a classificação 

de Köppen, é classificado como tropical do tipo Aw, 

mesotérmico com verão úmido e inverno seco. 

Para a avaliação das emissões de CH4 foi 
utilizado o método de câmaras estáticas onde os 
gases emitidos pelo solo são aprisionados dentro de 
uma câmara de PVC rígido com 40 com de altura e 
30 cm de diâmetro, com abertura para acoplamento 
de seringa plástica de 60 mL com válvula de três 
vias. 

As amostragem dos gases foram feitas entre 9 e 
10 horas da manhã, sendo retirados cerca de 30 mL 
do ar de cada câmara nos tempos 0, 10, 20, 30, 40, 
50 e 60 minutos após o fechamento das câmaras. 
Os tratamento consistiram de câmaras sem e com 
ventilação interna promovida por ventoinhas (cooler 
de computador) inseridas em seu interior na qual 
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foram conectadas a uma bateria de 12 volts durante 
1 minuto antes da coleta das amostras, com três 
repetições por tratamento. 

As concentrações de CH4 das amostras foram 
obtidas por cromatografia gasosa (SHIMADZU GC 
2014) equipado com três colunas empacotadas a 
80°C, utilizando o N2 como gás de arraste e 
detector de ionização de chama (FID) a 250°C para 
detecção de CH4, com injeção manual.  

As concentrações de CH4 ao longo do tempo 

foram avaliadas por meio de regressão linear 

simples. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Maior coeficiente de determinação foi observado 

para as câmaras com utilização do sistema de 
ventilação interna (R

2
=0,75) em comparação as 

câmaras sem ventilação interna (R
2
=0,68) como 

pode ser observado nas Figura 1 e 2.  
 

 
Figura 1. Concentração da emissão de CH4 do solo 

em função dos tempos de colheita em câmaras 
estáticas com ventilação interna. 

 

 
Figura 2. Concentração da emissão de CH4 do solo 

em função dos tempos de colheita em câmaras 
estáticas sem ventilação interna. 

 
Maior precisão na avaliação da emissão de CH4 

do solo observada para as câmaras com 40 cm de 
altura com ventilação interna pode ser explicado 
pela maior homogeneização do ar evitando que 
haja formação de gradientes de concentração de 
gases dentro das câmaras, tornando mais precisa a 
estimativa de fluxo dos gases, garantindo 
concentrações quase uniforme de gás em todo 
headspace da câmara (Livingston et al., 2006). 

Maiores concentrações do gás CH4 foi observada 
para o sistema com ventilação interna (Figura 3). O 
que está de acordo com Christiansen et al. (2011), 
que inferiram que o uso de ventilação interna pode 
reduzir a subestimação da fluxo de metano em 
câmaras estáticas, aumentando significativamente 
a estimativa do fluxo em comparação a câmaras 
sem ventilação interna. 

 

 
 
Figura 3. Comparação entre as concentrações de 

CH4 em camaras estáticas de 40 cm de altura 
com e sem o sistema de ventilação. 

 
CONCLUSÕES 

 
Câmaras estáticas de 40 cm de altura sem 

ventilação interna subestima a emissão de CH4 pelo 
solo, sendo recomendado o uso de ventilação 
interna. 
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